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Internet:
Na web, prospera o movimento em defesa dos 
animais, principalmente por meio das redes sociais, 
onde até os próprios bichinhos viram celebridades

a revolução 
dos bichos
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A evolução tecnológica tem 
transformado não so-

mente a forma de interação 
humana quanto também a 
forma que nos relacionamos 
com os animais. As redes so-
ciais são exemplos de como 
a internet tem sido útil tan-
to como base para divulga-
ção e conscientização sobre 
maus-tratos, quanto como 
para postagens divertidas so-
bre o universo animal. O po-
der de compartilhamento nas 
redes sociais transformou os 
movimentos que apoiam as 
causas animais, com gran-
de destaque para a adoção, 
já que, ao divulgar fotos e a 
história dos animais resgata-
dos, as chances de encontrar, 
para eles, um adotante são 
ampliadas. Quando se divulga 
um pedido de adoção, forma-
se uma imensa rede de apoio, 
com centenas de comparti-
lhamentos. Esse fator tam-
bém se torna importante para 
conscientizar sobre a adoção 
de animais em situação de 
vulnerabilidade, vítimas de 
abandono, violência e maus-
tratos.

Com perfil bem frequentado 
nas mídias digitais, o Delega-
do Bruno Lima é um exemplo 
de como a Internet pode con-
tribuir com a causa. Atuando 
na Polícia Civil de São Paulo, 
Bruno ganhou bastante visi-
bilidade no caso do cãozinho 
Manchinha, que acabou mor-
to após as agressões de um 
segurança da rede de super-
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mercados Carrefour – a his-
tória de Manchinha mobilizou 
entidades civis e organizadas, 
simpatizantes e protetores in-
dependentes em todo o País. 

Antes da ‘fama’, Bruno des-
tacou-se na polícia no com-
bate a maus-tratos e tráfico 
de animais, tendo participa-
do da criação de um aplicati-
vo que auxilia em denúncias. 
O currículo como policial, na 
área, o levou à Assembleia Le-
gislativa de São Paulo, onde, 
atualmente, ocupa o cargo de 
deputado estadual. Por meio 
da Internet, está sempre fa-
zendo postagens acerca da 
causa animal em suas redes 

sociais – só o perfil no Insta-
gram conta com mais de 300 
mil seguidores. 

Engajado, o delegado Bru-
no Lima virou referência na 
luta contra os maus-tratos 
aos animais e todos os dias 
recebe denúncias, às quais 
procura dar encaminhamen-
to. Para ele, não há barreiras 
para resgatar os bichinhos em 
situações de vulnerabilidade: 
“Não interessa o tamanho do 
desafio, o que importa é salvar 
a vida dos nossos animais. Se 
tiver que pular muro, derrubar 
portão ou quebrar parede, não 
hesitarei jamais”, escreveu ele 
em uma das postagens. 

Publicação do resultado de mais um resgate feito pelo delegado 
Bruno Lima, após receber denúncia de maus-tratos, em São Paulo. 
Segundo ele escreveu no post, o animal estava acorrentado, mal 
alimentado, não tinha água à disposição e vivia em meio a sucatas
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Fama a 
favor da 
causa

Muitas celebridades utili-
zam sua visibilidade para dar 
voz aos animais e alertar sobre 
os maus-tratos por eles sofri-
dos diariamente. Uma delas é 
a atriz Paolla Oliveira, que faz 
questão de sempre tornar pú-
blico o seu amor pelos bichos 
e já participou de diversas 
campanhas pró-animais. Com 
frequência, ela divulga a causa 
em suas redes sociais. 

      Em um post recente, no 
Instagram, a atriz falou sobre 
os maus-tratos 

aos gatos pretos. “Toda 
sexta-feira 13 a gente ainda 
ouve casos de pessoas 

associando o gato preto a 
azar, a mau agouro, a coisas 
negativas. Gato preto é 

LINDO em qualquer dia do 
ano. Todos os animais são 
lindos e nenhum deles é res-
ponsável pelos problemas e 
superstições do ser humano”, 
afirmou Paolla na publicação. 

A estrela global também 
alertou: “Caso você presencie 
ou saiba de algum ato de vio-
lência contra animais, qual-
quer tipo de animal, ligue para 
a polícia 190, Ibama ou algum 
outro órgão ambiental em sua 
cidade”. 

A atriz Paolla Oliveira posa ao lado de seu gato preto no Instagram e 
alerta sobre o preconceito enfrentado pelos bichanos dessa cor

     Militantes
As atrizes Paula Burlama-

qui e Alexia Dechamps são 
outras a engrossarem o time 
das apaixonadas pela causa 
animal. Ativistas declaradas, 
acompanham tramitação de 
projetos no Congresso Na-
cional, cobram fiscalização do 
poder público e não hesitam 
em falar sobre os mais varia-
dos tipos de violência sofridos 
pelos bichos. Em suas redes, 
estão sempre divulgando ini-
ciativas de adoção e denún-
cias de maus-tratos e explo-
ração aos animais. 

Além da militância ativa, 

Alexia também adora postar 
fotos e vídeos divertidos em 
seu perfil do Instagram, seja 
com os seus animais de es-
timação ou com os bichinhos 
que ficam em sua casa como 
lar temporário, já que ela apoia 
essa iniciativa. Paula Burla-
maqui, por sua vez, sempre 
posta os resultados de suas 
ações no resgate de animais 
abandonados ou que sofre-
ram agressões. As duas têm 
voz ativa na causa e, sempre 
que podem, usam a visibilida-
de para conscientizar e insti-
gar debates sobre a violação 
dos direitos dos animais.  

/CIBERCULTURA
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Quando 
eles são 
as estrelas 
das redes

A trupe de ratinhos Gael, Duda, Bianca, Alice e Cacau fazem o maior 
sucesso com os seus seguidores no perfil do Instagram Esquadrão do Mijo

Uma rápida navegada pe-
las diferentes redes sociais 
e pronto. Eles estão lá: perfis 
exclusivos de animais – cria-
dos por seus respectivos do-
nos, é lógico -, com fotos e 
vídeos divertidos, alcançan-
do milhares de likes e com-
partilhamentos e tornando 
os bichinhos famosos. Uma 
dessas ‘celebridades’ é o ga-
tinho Chico, do Cansei de ser 
Gato, que tem meio milhão de 
seguidores apenas no Insta-
gram. 

Todo o sucesso de Chico é 
porque sua dona, a publicitá-
ria Amanda Nori, está sempre 
publicando fotos do gatinho 
fantasiado, vestido de perso-
nalidades do momento e em 
situações que encantam os 
internautas. As fotos de 

Chico já até viraram livro e 
ele também tem uma biogra-
fia. Amanda explica de onde 
surgiu a ideia de criar o per-
fil: “Ele sempre foi muito fo-
togênico e, desde pequeno, 
muito preguiçoso. Sempre 
posou pra foto, sempre enca-
rou a câmera, nunca ligou pra 
nada.”

Outra que ganhou desta-
que imenso nas redes sociais 
foi a gatinha norte-americana 
Tardar Sauce (em português, 
Molho Tártaro), vulgarmente 

conhecida como Grumpy Cat 
(em português, Gata Rabu-
genta). Grumpy tornou-se ce-
lebridade da Internet em 2012, 
conhecida por sua aparência 
facial permanentemente “ra-
bugenta”, causada por um na-
nismo felino. Em 2019, a gati-
nha - que se transformou em 
uma verdadeira lenda da web, 
com direito a muitos memes 
– faleceu, em decorrência de 

complicações por conta de 
uma infecção urinária. Des-
de o seu falecimento, mui-
tas de suas fotos publicadas 
vêm acompanhadas com a 
hashtag #GrumpyCatForever, 
como uma homenagem de 
sua dona, Tabatha Bundesen. 

Perfis de animais de esti-
mação menos comuns, como 
ratinhos, também geram 
grande engajamento nas re

O apresentador Luiz Bacci com o cachorrinho Toy: o animalzinho faz 
sucesso quando aparece nas publicações do seu dono
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Bruno Gagliasso também ama demonstrar seu amor 
pelos seus animais. Na legenda da foto publicada em 
seu Instagram, com a cachorrinha Lasanha, o ator 
escreveu: “Como explicar esse amor…? #Lasanha Ela 
chegou e a vida ficou ainda mais linda…”

Giovanna Ewbank com sua cachorrinha Alice 
Fernanda: a atriz adora fazer postagens com 
seus animaizinhos nas redes sociais e também é 
ativista dos direitos dos animais

to nas redes sociais. É o caso 
do perfil Esquadrão do Mijo, 
que conta com mais de 30 
mil seguidores. A dona dos 
animais, Letty Andrade, criou 
a conta para publicar a roti-
na dos bichinhos, e, devido o 
sucesso, ela também dá dicas 
de cuidados para quem dese-
ja ter um animalzinho como 
esse em casa. Os ratinhos do 
esquadrão se chamam Gael, 
Duda, Bianca, Alice e Cacau, 
e têm uma linguagem pró-
pria para se comunicar com 
seus seguidores. O jeito de 
escrever demonstra como a 
dona dos animais imagina ser 
o idioma dos seus bichinhos, 
o que acaba proporcionan-
do uma interação maior dos 
internautas, que se divertem 
com as postagens!

Celebs
Os animaizinhos dos famo-

sos também fazem muito su-
cesso quando aparecem ao 
lado de seus donos, como os 
do casal de atores Giovanna 
Ewbank e Bruno Gagliasso, que 
têm cinco cachorros e um gato 
e sempre fazem posts com os 
bichinhos nas suas redes. Os 
dois são muito engajados na 
luta pelos direitos dos animais. 
Um dos seus animaizinhos, a 
cadela Lasanha, foi encontra-
da à beira de uma estrada, toda 
machucada, e foi resgatada 
pelo casal. A cachorrinha se re-
cuperou totalmente e sua his-
tória foi contada por Giovanna 
no canal da atriz, no YouTube, 
gerando grande repercussão. 

Alguns animais fazem tanto 
sucesso que acabam ficando 

mais famosos que os donos. 
É o caso de Toy, cachorro do 
apresentador Luiz Bacci, do 
Cidade Alerta, da Rede Re-
cord. O bichinho conquistou 
o estrelato com tanto carisma 
que já é até reconhecido nas 
ruas e tem vários fãs clubes, 
chegando, inclusive, a ganhar 
mimos de presente.

A modelo Ellen Jabour tirou o 
cachorrinho Pluft do abandono 
das ruas e, agora, usa o per-
fil do cãozinho como forma de 
divulgar a adoção de animais. 
Ela sempre levanta a bandeira 
da adoção e não da compra. A 
fama repentina de Pluft deixa 
os paparazzis ouriçados: sem-
pre há fotos do animalzinho 
espalhadas por revistas e si-
tes de famosos. Tente dar uma 
busca aí, no Google, para ver ...
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Grumpy Cat acumula mais de 2 milhões de seguidores no Instagram 
e, mesmo após sua morte, seus donos continuam publicando fotos 
da “gatinha rabugenta”. Na legenda do anúncio do seu falecimento, 
a dona de Grumpy Cat escreveu: “Alguns dias são mais rabugentos 
que os outros…” 

Agências de notícias 
especializadas: os animais em pauta

Não há dúvidas de que a 
Internet funciona como um 
potente instrumento para os 
defensores da causa e para 
todos aqueles que amam os 
animais. Quando, por meio da 
web, se discute e se expõe os 
problemas 

relacionados à causa, a em-
patia é sempre muito grande 
e as publicações 

costumam sensibilizar os 
internautas, que se transfor-
mam em multiplicadores de 
informações e conscientiza-
ção.

      Um bom exemplo disso é 
a ONG Olhar Animal, que sur-
giu em 2006 em um site on-
line, mas que já vinha traba-
lhando na defesa dos animais 
desde 2001. A ONG atua na 
divulgação de informações, 
organização de eventos, 
campanhas, mobilizações, 
proposições legislativas, den-
tre outras ações e atividades 
de conscientização relacio-
nadas aos animais. 

No site Olhar Animal (ht-
tps://olharanimal.org) são di-
vulgadas inúmeras notícias 
que envolvem os maus-tra-
tos e a exploração dos bichos, 
mas na plataforma também 
são disponibilizadas infor-
mações para quem deseja 
entender mais sobre temas 
correlatos ou contribuir com 
a causa. Boletins diários são 
encaminhados por e-mail 
para quem se cadastra. Como 
a maioria das ONGs, o Olhar 

Animal também depende de 
doações para continuar seu 
trabalho.  

     Outra importante aliada na 
propagação dos direitos dos 
animais é a ANDA - Agência de 
Notícias de Direitos Animais, 
que tem o princípio de infor-
mar através de diversos se-
tores da sociedade. Para isso, 
conta com um time de profis-
sionais de várias áreas, como 
Educação, Filosofia, Biologia, 
Nutrição, dentre outros, com 

temas sempre voltados para 
o direito dos animais e propor-
cionando debates ainda mais 
profundos sobre a causa e a 
relevância da sua discussão. O 
site (https://catracalivre.com.
br/author/anda/) disponibili-
za não apenas notícias sobre 
as violências sofridas pelos 
animais, mas também o reco-
nhecimento de seus direitos 
socialmente e a luta individual 
e coletiva na busca dos mes-
mos.
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